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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: Pensando na Avaliação para as 
aprendizagens como um tema pouco discutido 
nos cursos de formação de Docentes, o 
presente trabalho busca apresentar um pouco 
da realidade de como os professores avaliam 
seus alunos à luz da Disciplina de Avaliação 
Escolar oferecida pela Universidade de Brasília 
(UnB). Analisando os resultados percebe-se o 
equívoco em relação ao conceito de avaliação, 
pois diversas vezes há a confusão entre avaliar 

e examinar. Os resultados apresentados neste 
trabalho contaram com pesquisa de campo 
às escolas de Educação Básica para verificar 
como a avaliação é feita. Gestores, professores 
e alunos de escolas públicas e particulares 
forneceram dados para esta pesquisa. 
Constatamos que a avaliação é um processo 
e tem como objetivo diagnosticar e perceber o 
que foi alcançado ou não. Mas, o ato de avaliar 
ainda se resume em classificar, reprovar e 
excluir.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; educação 
básica; teoria; avaliação formativa.

EVALUATION IN BASIC EDUCATION: 

DISPATCH BETWEEN THEORY AND 

PRACTICE

ABSTRACT: Thinking about the Evaluation for 
learning as a little discussed theme in teacher 
training courses, the present work seeks to 
present some of the reality of how teachers 
evaluate their students in the light of the School 
Assessment Discipline offered by University 
of Brasilia (UnB). Analyzing the results, the 
misunderstanding in relation to the concept of 
evaluation is perceived, because several times 
there is confusion between evaluating and 
examining. The results presented in this study 
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had field research to basic education schools to verify how the evaluation is made. 
Managers, teachers and students from public and private schools provided data for this 
research. We note that the evaluation is a process and aims to diagnose and perceive 
what has been achieved or not. But the act of evaluating is still about classifying, failing, 
and deleting.
KEYWORDS: Evaluation; basic education; theory; formative evaluation.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Avaliação para as aprendizagens é ainda um tema pouco discutido nos cursos 
de formação de docentes. Os alunos das licenciaturas afirmam que é um aspecto 
esquecido em seus cursos e que a maneira como são avaliados reproduz práticas 
de professores desde a Educação Básica. Por que isso acontece, se a avaliação 
é parte integrante do fazer pedagógico do professor? Será que essa falta de 
espaço no currículo dos cursos de formação docente reflete na prática das escolas 
de Educação Básica e até mesmo na Educação Superior? Foi pensando nesses 
questionamentos que os alunos da disciplina de Avaliação escolar foram às escolas 
para verificar como a avaliação acontece e quais concepções norteiam a prática 
nas escolas. 

Muitos textos lidos e estudados na disciplina contribuíram para se perceber 
pontos significativos referentes à Avaliação. Um ponto significativo é que a avaliação 
deixa de ser “das aprendizagens” e passa a ser “para as aprendizagens”, assim, o 
foco deixa de ser o resultado e passa a ser o processo. Infelizmente, isso está na 
teoria, pois na prática, a concepção equivocada do que é avaliação, muitas vezes, 
resulta em controle, classificação e, até punição. É o que podemos constatar com esta 
pesquisa, com dados coletados em escolas do Distrito Federal, públicas e privadas 
e tomando-se como base as análises as Diretrizes de Avaliação Educacional – DAE, 
triênio 2014/2016, o documento Currículo em movimento da Secretaria do Estado de 
Educação do Distrito Federal (2014) e outros autores que também acreditam nessa 
concepção de avaliação para o crescimento e desenvolvimento da aprendizagem. 

Os instrumentos avaliativos usados pelas Instituições Escolares (veremos nos 
dados) não obedecem a singularidade de cada indivíduo e nem mesmo os objetivos 
estabelecidos pelas Diretrizes- DAE (2014), que defende o uso da Avaliação 
Formativa. 

A disciplina tinha como proposta uma ida à escola de Educação Básica com o 
objetivo de conhecer o desenvolvimento da avaliação nesse espaço e ao planejar a 
atividade coletivamente algumas questões foram levantadas pelos alunos: 

1. Como é o processo de avaliação? 
2. A avaliação é planejada pelo grupo de professores ou já é pré-estabelecida 
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pela instituição? 
3. A gestão escolar envolve-se com o processo avaliativo? 
4. Quais são os instrumentos de avaliação? 
5. Existe algum tipo de avaliação para os professores? Se sim, quem avalia? 
6. Qual o procedimento que a escola utiliza para aqueles alunos que não 

alcançam a média estabelecida? 
7. Qual a participação do aluno no processo avaliativo? 
8. Existe uma prova interdisciplinar? Como ela acontece? 
Ao iniciar as análises um ponto ficou evidente, que seria o seu “pano de 

fundo”, existe correlação entre a concepção dos professores/gestores entrevistados 
e a teoria estudada sobre avaliação formativa? Com isso, estabeleceram-se os 
objetivos da pesquisa, que foram verificar e analisar o desenvolvimento da avaliação 
em escolas de Educação Básica; seu planejamento e relação com o currículo e 
diretrizes propostas pela SEE/DF; e a concepção de avaliação dos respondentes e 
a correlação entre esses dados e teoria estudada na disciplina. 

2 | 	NASCIMENTO DA PESQUISA 

A iniciativa de escrever sobre como a avaliação acontece nas Instituições 
de Educação Básica, surgiu no decorrer dos estudos da disciplina de Avaliação 
Escolar. A turma era composta por 35 alunos, e um dos aspectos enriquecedores 
é a diversidade de licenciaturas e todos desejosos em saber como avaliar. Na 
primeira aula foi questionado o que era avaliação e quem gostava de ser avaliado. 
As respostas foram negativas, ninguém gostava de ser avaliado, e foram surgindo 
relatos de traumas vividos durante trajetória escolar. Com esses relatos fomos 
percebendo os tipos de avaliação que são usados, ou deveriam ser, e a turma 
cada vez mais interessada em saber o que é realmente avaliação e como ela deve 
acontecer na prática. 

Os textos estudados e as discussões em sala foram elucidando o que é avaliar 
e as várias formas de executar essa tarefa. Mas as experiências vividas pela maioria 
dos alunos demonstravam que o constante era a tradicional maneira de se avaliar, 
com instrumentos repetitivos, como provas e exames, talvez por causa da falta 
de formação ou de interesse e motivação por parte dos professores. Por isso, a 
pesquisa de campo, veio para verificar se essas práticas continuam nas escolas e 
confrontar os resultados com a teoria estudada. 

3 | 	REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa é de abordagem qualitativa, que segundo Gonsalves (2011), tem o 
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ambiente natural e o pesquisador seu instrumento fundamental. Configura-se como 
estudo de caso e exploratória. Estudo de caso porque se ocupou em compreender 
e interpretar o fenômeno, levando em consideração o significado que os outros dão 
às suas práticas. E, ainda, segundo a mesma autora, é um estudo empírico, que 
analisa um fenômeno dentro do seu contexto de realidade, utilizando de várias fontes 
de evidência. É também exploratória, porque tenta esclarecer e se aproximar da 
avaliação nas escolas, porém é um início de pesquisa, que incita aprofundamentos 
futuros. 

Todos os 35 alunos da turma, foram para escolas, como podia ser em 
grupo, foram visitadas 28 escolas sendo 75% públicas e 25% particulares, com 
64 questionários respondidos com as questões acima mencionadas, os sujeitos 
respondentes foram gestores, professores e alunos. 

Para esse trabalho foram selecionadas seis questões para análise, e foram 
agrupadas por temas, as questões 1 e 4; as questões 2, 3 e 7 e a questão 6. As 
questões 5 e 8 não foram analisadas para esse texto, somente em sala com os 
alunos. 

4 | 	AVALIAÇÃO: AINDA UM CAMPO MINADO 

As questões 1 e 4 versam sobre o desenvolvimento da avaliação em escolas de 
Educação Básica e a concepção de avaliação que norteia a prática. Foi perguntado 
a gestores, professores e alunos: “Como é o processo de avaliação na escola? E 
quais são os instrumentos de avaliação utilizados? ” 

Com as respostas obtidas percebe-se um equívoco em relação ao conceito 
de avaliação. Isso acontece não somente com esses respondentes, pois de acordo 
com Luckesi (2005), avaliar é geralmente confundido com examinar. O que existe, 
hoje, nas práticas escolares são exames, pois se leva em consideração somente o 
resultado final, a nota do aluno, seu desempenho final. Sendo assim, não interessa 
como o aluno atingiu a resposta, seu desenvolvimento ou o que ele sabe antes 
ou depois da prova. É uma forma de classificar, de definir quem é aprovado ou 
reprovado. Na maioria das vezes é uma forma autoritária e coercitiva usada por 
professores e também pela escola para obter certos resultados. Ainda segundo o 
autor, em uma entrevista ao Colégio Uirapuru, em Sorocaba, São Paulo: 

“Os exames escolares têm servido na maior parte das vezes para disciplinar 
externa e aversivamente os educandos. Têm sido utilizados largamente como um 
recurso de controle disciplinar impositivo sobre os alunos.” (Luckesi. 2005, p. 2)

Nas respostas de 28 dos respondentes entre professores e gestores, podemos 
perceber esse equívoco em relação à avaliação. Em suas respostas a avaliação é 
definida como instrumentos e não como o processo ou metodologia, citam provas, 
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testes e “pontos acadêmicos” que são separados como “parte formativa”, que seria 
assiduidade, comportamento, uso do uniforme (na fala dos professores/gestores) 
como exemplificado na resposta a seguir: “A avaliação acontece de forma contínua e 
é dividida em duas partes: parte formativa (avaliando o caderno e o comportamento 
do aluno) e a forma acadêmica (conteúdo em si)”. A proposta da Avaliação Formativa 
não suprime alguns instrumentos, todos têm sua função, mas a maneira de usá-los 
que é o diferencial: a metodologia e o seu desenvolvimento, e o que se faz com os 
resultados. 

Os instrumentos avaliativos devem servir para adequar conteúdos, 
metodologias e garantir a aprendizagem do aluno, por isso é fundamental o 
feedback visando a consciência do que foi e o que ainda precisa ser aprendido. 
De acordo o Currículo em Movimento da Educação Básica (2014), documento 
orientador do currículo da Secretaria do Estado de Educação do Distrito Federal, a 
função formativa de toda avaliação não depende do instrumento ou procedimento 
utilizado, o que conta é a intenção de incluir e de auxiliar os alunos no aprendizado, 
não pode servir para punição, exposição ou humilhação. E sim, ter como objetivo a 
conscientização e o estímulo para que os profissionais da educação tenham o olhar 
na aprendizagem do aluno. Ainda, segundo Roldão (2015, p. 580) a avaliação não 
pode ser desvinculada do currículo, isto é, do ensino e da aprendizagem, pois ela 
é objeto promotor da qualidade da aprendizagem, é um “dispositivo transformador, 
pelo efeito da reflexão que implica, da prática pedagógica na sua globalidade. ” 

Na questão 4, quando perguntado: “Quais são os instrumentos de avaliação 
utilizados?” Vários instrumentos foram citados, tais como: simulado, caderno, 
exercícios, redação, avaliação interdisciplinar, portfólio, apresentação oral, prova 
em dupla, trabalho em grupo entre outros, no entanto, o mais mencionado é a 
prova, que foi confirmado pelos alunos. Por mais que cada professor/gestor cite 
vários instrumentos de avaliação, pode-se inferir que esses não têm a perspectiva 
formativa. O intuito ainda é de classificar, excluir, de controlar os alunos, pois ao 
cruzar as respostas, quando perguntados sobre qual procedimento adotado com 
os alunos que não alcançam a média, respondem que aplicam outra prova, não 
há um retorno e nem reflexões com os alunos para que esses retomem o que não 
aprenderam. Alguns alunos que responderam a essa questão disseram que fazem 
as provas e recebem o resultado na reunião bimestral, não há nenhuma devolutiva 
durante o bimestre, é o resultado por ele só. 

Dos 42 professores/gestores entrevistados 8 citaram o comportamento, 
assiduidade e uso de uniforme como ponto avaliativo, faz parte da nota final do 
aluno. Demonstrando controle, obrigatoriedade e comportamento para ganhar 
ponto. E acima de tudo, é a avaliação informal presente, implicitamente, mesmo 
que esse conceito não tenha sido mencionado por nenhum dos respondentes e 
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também por ser tão pouco discutido nos estudos sobre avaliação, é notório como 
ela é utilizada de forma pontual e muitas vezes determina a progressão dos alunos. 

A análise dos resultados das avaliações deve resultar em reelaboração ou 
confirmação do processo. O Currículo em Movimento da Educação Básica do 
Distrito Federal ressalta que: “[...] Mudam-se os tempos e espaços escolares, as 
abordagens e os enfoques que devem sempre estar a serviço das aprendizagens de 
todos (as) e para todos (as) em articulação com os projetos político-pedagógicos.” 
(BRASÍLIA, p. 19, 2016).

 Ainda, propõe que Instituições e educadores reflitam com os alunos e consigo 
mesmas as perguntas: Para que ensinar? O que ensinar? Como ensinar? O que e 
como avaliar? Porém, o cenário que nos deparamos é diferente, as escolas muitas 
vezes estão focadas em preparar os alunos para o vestibular, concursos, exames 
em larga escala, e com isso, uma cobrança de notas, classificações, ao contrário da 
proposta de avaliação formativa. Os professores e Instituições estão preocupados 
com os resultados e não com o objetivo principal, a aprendizagem. 

As questões 2, 3 e 7, buscam saber sobre o planejamento da avaliação, quem 
participa, se os gestores e alunos participam ativamente do planejamento ou do 
processo, a saber: “A avaliação é planejada pelo grupo de professores ou já é 
pré-estabelecida pela instituição?”, “A gestão escolar envolve-se com o processo 
avaliativo?” e “Qual a participação do aluno no processo avaliativo?”

A maioria dos respondentes afirma que a elaboração do processo avaliativo, e 
nesse caso, como já foi dito, somente a elaboração dos instrumentos, as decisões 
em relação a tudo que a envolve é feita somente pelos professores, como podemos 
verificar por algumas respostas, “A Semana de Provas era a metodologia trabalhada 
na gestão anterior e continuou nessa gestão atual.”, “Feita pelo professor.”, “À cargo 
do professor.” A avaliação ainda é instrumento de poder, quem elabora decide o 
que será avaliado, quando, como e qual será o instrumento. Como é ressaltado no 
Currículo da SEE/DF “A avaliação é uma categoria do trabalho pedagógico complexa, 
necessária e diz respeito a questões tênues como o exercício do poder e a adoção 
de práticas que podem ser inclusivas ou de exclusão.” (2014, p.71). O aluno, mais 
que qualquer outro sujeito do processo é deixado de lado, é considerado imaturo 
e sem possibilidade de opinar, como podemos verificar em algumas respostas, 
“Não existe participação do aluno no processo seletivo porque por serem crianças 
menores, elas não tem muita ideia do que seja avaliação, né?”, “O aluno é exposto 
a avaliações.” Esse é um aspecto que nem mesmo os autores discutem, o aluno 
como é dito por um dos professores é exposto a avaliações e isso está naturalizado, 
“não precisa participar”. Sua participação é passiva, “sofrer” a avaliação, no sentido 
literal da palavra. 

Apesar dos pontos negativos que percebemos no decorrer da pesquisa, entre 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 5 Capítulo 9 98

eles, a dissociação com o currículo, de ser ainda um instrumento de coerção e da falta 
de participação democrática dos interessados, alguns aspectos são esperançosos, 
alguns professores e gestores, afirmam que a avaliação é processual, dinâmica e 
que existe um diálogo como os alunos no sentido de rever, reelaborar e de retomar 
o que ainda não foi aprendido. 

Na questão 6, foi perguntado: “Qual o procedimento que a escola utiliza para 
aqueles alunos que não alcançam a média estabelecida? ” 

Na educação infantil, os estudantes não precisam alcançar média, mas o que 
se percebe, pelas respostas, é que existe o “padrão” do estudante que as instituições 
desejam, e para aquele que não corresponde, são tomadas providências. Se um 
aluno não se comporta, não faz tarefas, não aprende como esperado, ou qualquer 
outro aspecto que foge do desejado, os pais são chamados na escola para tomar 
as providências necessárias, muitas vezes, até com indicação de acompanhamento 
psicológico, por causa da inadequação. A avaliação informal torna-se muito 
presente nessa fase da Educação Básica. E segundo documento do MEC para 
Educação Infantil (2015), a avaliação precisa ser concreta, com objetivos explícitos, 
com observações e investigação sistemáticas e submetida às práticas do contexto 
educativo, sem juízos subjetivos. 

É previsto na LDB a recuperação de estudos, entretanto, é um desafio propor 
uma recuperação contínua de forma pedagógica e processual dentro da concepção 
de avaliação formativa. Os mecanismos de recuperação utilizados pelas escolas 
estão mais voltados para o alcance de notas, independente do aprendizado, a 
exemplo disso, temos o mais utilizado que é a prova de recuperação, e em último 
caso, o conselho de classe, que por sua vez acontece sem a presença do aluno 
e dos pais, retirando a responsabilidade de todos os envolvidos. A progressão 
continuada, entendida muitas vezes como progressão automática, “passar o aluno 
automaticamente” é confirmada por algumas respostas: “Na verdade a escola não 
desenvolve nenhum projeto, fica muito livre para o professor desenvolver ou não, 
mas o professor sabe que ele tem que passar[...]” 

“A escola em si não estabelece nenhum procedimento de recuperação, além do 
que é feito no final de cada semestre[...]” 

E um aluno afirma: “Que eu me lembre só as provas de recuperação no final 
do ano.” 

Em outro documento do MEC - Indagações sobre currículo (2007, p.37), no 
que se refere ao Conselho de Classe, ressalta 

“O espaço do conselho de classe poderia estar destinado a traçar estratégias 
para as intervenções pedagógicas com os estudantes, com os grupos. [...] as 
formas e procedimentos de avaliação dos professores, construção coletiva de 
ações que levariam a uma maior qualidade do trabalho pedagógico, [...]”
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Traçar estratégias em conjunto envolvendo toda a comunidade escolar 
tornando-se um espaço e tempo de aprendizagens e para que o aluno progrida 
aprendendo. 

A avaliação ainda é um campo minado, ainda, pois pode deixar de ser. A 
avaliação tem que possibilitar a retomada para se saber o que ainda não se sabe, 
praticar o que ainda não se pratica. 

5 | 	FINALIZANDO... 

Avaliação é um processo, e tem como objetivo principal atingir a aprendizagem 
e subsidiar o percurso, diagnosticar, revelar o que foi alcançado e o que ainda 
precisa ser aprendido. Vimos nessa pesquisa que ainda hoje ocorrem muitos 
equívocos em relação a sua concepção e principalmente a sua prática. Onde está 
a origem desse equívoco e por que ainda nas escolas a avaliação está a serviço 
da classificação, da reprovação e exclusão? Nas discussões em sala, na disciplina 
Avaliação escolar, com futuros professores, percebeu-se que existe uma falha 
nos cursos de formação docente. Nos vários cursos a avaliação é desconhecida 
e praticada equivocadamente por professores que repetem o que vivenciaram na 
educação básica que muitas vezes foi irrefletido e pouco planejado. Um círculo 
vicioso, que precisa ser quebrado para que a avaliação tome seu verdadeiro lugar 
na vida escolar dos alunos, deixe de ser o monstro e passe a ser a fada madrinha 
da aprendizagem. 
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